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É preclzo _qne o a..-_

Manoel Aralla ou mande

lmprlmlr_º_ relatorio das

contas do dinheiro, que

administrou nas cons-

lruceões do Flirt-(louro.,

ou restltua aos pobres os

noventa mil réis, que in-

devidamente tem em seu

poder. l

0 que não pode 6 II-

car com elles.

'Me—emmmmmmw—
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Sempre foi costume, n'este

paiz e em toda a parte, quem

tinha ambições fundamentados

e aspirações legítimas a qual-

quer cargo, mostrar-se digno

,. ' *.d'qtle pelos sein talentos e me:
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reciinentõs [gta, que estava no

"espirito de todos, tem entres-

pondente na lei positiva, pois

que na Carta Constitucional,

art.º 14:53'5 13.º, se apreseu-..

ta como motivo “'de preferencia

em os lugares publicos os ta—

lentos e virtudes. E, quanto

mais elevados eram os cargos,

a que se aspirava, tanto maio-

res deviam ser os merecimentos,

largamente. cu unprovados. Quero

liclava as suas vistas nas ca—

deiras do concelho da coroa e

pretendia tomar parte na. su-

prema governação dos negocios

publicos, precisava de mostrar

em muitas e continuas pugnas

o seu saber, o seu talento e a

sua dignidade, Quando se clie—

gara a vestira farda de minis—

tro, já as rãs matisavam a ca—

beça e a barba do individuo,

portpte só ao fim de muitos an—

nos 'de estudo, de porfiadas ln—

elas de pensamento o da pala—

vra, se conseguia esse honroso

cargo. ,

A penas se aponta. caso flui—

oo, lªoutes Pereirade Mello, co.-

mo tendo chegado aos anos:—

.llios (la corôa, muito novo ain—

da; mas esse. . .nãodeixou quem

o snbstituisse, nem tão pouco

quem o imitasse. José Estevão,

essa gloria da patria e parla-

meotar sem egual. de .quem

Castilho disse que. pela sua mor-

te, liiaivam viuvas a eloquencia'.

e a patria“. morreu sem ter sido

ministro. Esse largo tirocinio,

esse estudo dos negocios publi-

cos, esse concurso de a tidões,

deixem assim chamar-l m, da-

va-se e dà-seqboie ainda nos

Asslgnatnras .

anno... 15000 réis | Semestrg 500 réis

' Com estampilha, (anno). .

“Numero avulso. tO'i-éis

JORNAL DO PARTlDQ e

l5200 réis

partidos bem . organisados. A-

quelles. que se tornavam dis.

_tmctos entre os pagidarios pe-

les seus meritos,“ pretendiam,

honrosa aspiração, sobresahir

uns aos outros. Deu-se isto no

partido regenerador, quando cs-

se partido tinha uma organisa—

çào modelo e à sua frente esta-

ra o grandioso vulto da nossa

política, que fechou os olhos

pronunciando uma verdade —

morre e faço falta. Desde que

desapareceu Fontes, tem o seu

aggro pamento dado as mais exu—

berantes provas de desorgani-

sação, a ponto de que ninguem

hoje conhece onde está o anti-

go partidoregenerador. Alli não

ha ordem. nem disciplina par-

tidaria; não ha um chefe a que

obedeçam, nom ba pessoa al-

guma que tenha a direcção su-

prema de facto; todos querem

mandar e cada um trabalha por

Conta propria. Esta desmdem.

que lavra na constituição do

»grupo, reflecte-se nos eSpii-itos;

,ps merecimentos.pessoaes cod 3—

ram o lugar ir mais despedi-la

ambição Ninguem pergunta se.

tem meritos para ser ministro;

todos o querem ser á força, le-

var o“ poder de escalada.

Não se quer ganhar a pas—

ta pelo sabere pelos comprova-

dos serviços. mas sim pelos ar-

ruaças e pelos disturbios insen—

satos. Não pensam sequer em

derrubar o governo pela sua elo-

quencia fulminante,demonstra“-

to que as medidas apresenta-

das são“ mas, e substituindo—as

por outras melhores, (l). sua la—

vra. Não. Tratam simplesmente

de perturbar a boo. ordem das

sessões, fazendo gastar ao povo

o dinheiro inutilmente, einquan—

lo gritam o barafostam, sem o

respeito que devem ao logaron—

de estão e a si mesmos; dnpois,

quando a maioria, farta de os

aturar, quer amn'oveitar o tem—

po, trabalhando em bem da na—

ção, desaparecem todos, dando

:'issim logar & que se desconlie

de que anda pnralli n'mita igno-

rancia. Termina a discussão do

uma medida importante, como

o codigo commercial, e ahi Vol-

tam os palrarlores com os dis-

turbios e arruaças, praticando

scenas iudecorostis, do omnes-

pectaculoáa indignação, que—

brando mobili'a, porque os não

querem deixar ganhar o dinhei—

rodo povo inutilmente! Passa

a tormenta, entra—so .em traba-

lho proreitoso. e elles tornama

desaparecer pela mCSttm porta,

deixando o sr. Julio de Vilhe—

na, parlamentar correcto. a gas-

tar'a sua eloquencia lina em de-

fender es disturbios, como um
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pae benevolo que queira defen-

der as inconveniencias dos fi—

o

ROGRESSISTA

 

  
"l'rilblleaçõesf—

  

  

 

Annuncios e communicados, linha.. 530 réis
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DO OUTRO LADO. . .

lhos. Mas, francamente, pªsta (Cartas ao dr. Sá Fernandes) .

serie de factos, não se untar-a

uma boa dose de ignorancia ou

mà. fé? Porque, a vcrdadee' que

se encontram sempre os mes-

mos i'lepntados a fazer os tu-

multos, a dar vida ao picares—

cu incidente, () nunca se lhe

ouve a palavra n'umadiscussão

seria e util. E são estes que as-

piram á pasta de ministro? Que

garantias podem dar ao paiz de

um bom governo“? One sabem

gritar e partir carteiras, já pro-

varam; mas, que saibam algu-

ma cousa dos principaos pro-

blemas sociaes é que aindanão

deram provas.

Deus nos livre que por tal

raminho se pudesse chegara

ministro !

ADlllNlSTRAÇÃO

MUNICIPAL

 

Vamos lá polestrar muisum

bocadito, pouco. '] dizemos pales-

trar, porque não merecem as lion—

res de um artigo em resposta; não

so nos nã,» apresentam novidade

alguma, mas, o que emais deplo—

raVel, continuam no campo do in-

vento e da cootradicção, onde não

devemos nem queremos acompa-

iihal os. E' preciso, eu menos, as

sentarem de uma voz para sem-

pre o que teem a dizer e não ao-

darem piira traz e para denota». ()

saldo existe ou não? Em seu ou-

mero 82 dizem que sim, ornno Se

concluo das palavras—o deo ainda

saldo; em numero 83 chamam ao.

saldo phuotrtstíco; mas dizem que

Se explica pelo nu,:mentri da re-

ceita. Esse systema de dizer e dos-

dizer, parodiando Fernando Cal-

deira, «matuto escreve

.“

pode ser que sim, pode ser que não,

não convem em assumptos d'estn

ordem. Uu exisªte, e dlSCutdlllUS-

Ihe & origem, ou não existe e dis—

cuunnns este ponto. 0 que nãopo—

de ser, eo systoma de que usam,

porque o irrisorio.

Já dissemos e repetimos: para

que o saldo resultasse de produ-

cto de vendas de pinheiros, era

preciso que entrasse oinmfro uma

recinto extraordinaria tal, que co-

hrisse todas as van/gem- e desse

um excederde de 2:8005000 reis.

Dcsaliumol—os a que prevent iSso_

E quando quizerem assentar,

de uma vez para sempre, o que

teem udizer, à vista de argumen—

tos e não inVenções, encontram O

nosso jornal promptu para a dis—

cussão.

XX

Meu amigo.

Vaes ler uma peça impor—

tante para a historia dos Clmfa-

izes. E“ longa, pesada, dºum es-

tylo encomrn—endado, laivada de

sciencia botequineira: longa, de

tres paginas compactas, onde as

palavras são batidas como n”um

alfariz; pesada, de innumcras

mentiras, com que o seu auctor

putativo illudiu as autoridades

superiores; e (Yum estylo de en-

commenda, porque o seu verda—

deiro auctor se entrevê n'ella,

que é superior ainda assim a tu-

do quanto se encontra em or—

gias de rhctorica nos livros das

actas das sessões camnrarias.

Ahi o Aralla—salvo seja !—

mcntiu com quantos dentes teve;

e mais grave de tudo é que ful—

lou em nome do municipio, quan—

do todo _o municipio, se fosse

consultado sobre o assumpro, s:

erguzriu nªum só pé (: n'uma só

boccu para desmentir solemne—

mente o d:sastrado chori-atão que

um acaso da fortuna e uma in—

gsnua generosidade d'este con—

celho lionraram com a nobre

morgadia camararia, que elle fez

pingne exrcndosa, em seu pro-

veito som-ente!

Os comment-ados, porêm, li—

carão para o fim da trauscrip-çzio

do documento a que me. venho

referindo, o qual extraio ?: esta

de 2 de maio de 76, onde » pre—

tende responder a um requeri-

mento da choraclp familia de D.

Rita.

Segue, pois, o documento:

«A falta absoluta no centro da

Villa d'Ovm' d'um unico chafariz

com as condicçois, que o hygiene,

salubridade () commodidados pu-

blicas aconselham, levou este mu—

nicipio :! emprehender o abaste-

cimento geral d'agoas potaveis com

aquellos precauções, perfeição e

desenvolviumnto compativeis Com

os recursos da municipalidade e

em lmrmonia com os preceitos es.-

tahelecidos pela sciuocia, e pela

arte no estado actual da nossa ci—

viliza;ão. Existem. e verdade, na

peripheria d'esta Villa algumas fon-

tos, quasi na totalidade intermit-

tentus, sem contlicçoes algumas de

limpeza natural, soterradas e «mas:

todas inundadas pelas cheios dos

dois rios qnapassam n'cstti Villa-,

e seccas completamente na estia-

gem. A agua que alimenta quasi

todas estas fontes, durante só uma

parte de cada anno, é provenien-

te da infiltracção das chuvas. Sal-

to iinmediatumente à vista que

tens footos fornecem pgoa em pes-

slmas condirçõos. A agua que os

alimenta, sendo proximamente das

chuvas infiltrados nos terrenos cir-

cun'ivisinlios, que o embolr-m dn-

ranto o inverno, acarreta eu» sºu

curto trajecto materias estranhas

caju prejuizo, no organismo dos

consumidores, é M'idontissimo. lâ'

facillimo provar que durante a es-

tiagem, e ainda durante o inver—

25 réis IB:, ÉNO

Os srs. assignantes teem () descºnto de 23 ªp,.

  

no, unia grande parte do abaste—

cimento da Villa é feito por _meio

de poços ao ar livre, geralmente

mal limpos, pouco abundantes e

sempre com princípios vegetaes em

putrefacção, devidos qnm' a parte

inferior das bombas mergulhada,

quer aos fragmentos de'vegetaes

que naturalmente são impedidos

pelos ventos ou lançado inconscien-

temente. Por falta absoluta, dentro

da Villa propriamente (lua, de l'on- '

tes ou chafarizes, veem-se os ha-

bitantes na dura— necessidade d'a-

brir posses para deste modo p.)-

dorem occorrer a uma necessida—

de do pi imeira ordem. Nestas cri—

ticos circunstarn-ias este munici«

pit), arrostaudo com as dinicnldu-

(los que lizwrmu tolher os iniciati—

vas d'outros ().unaras transamos,

que tentaram obstar a lãs grows

inomvenient-s, attendeu :: um prin—

cípio publico consigna-lo em todos

os codigos dos povos civilizados.

Sem agon é impossivel viver.

Cada individuo ve-se forçado

por leis, que não e possivel pre-

terir, & consumir durante o dia

uma porção maior ou menor d'es-

te preci %) vehicule d'alimontação.

Du pureza da agua introduzida no

organismo dep nulo em grande par-

te a salubridade d'nma população

qualquer. Serio ociozo citar locali-

dade. no nosso paiz onde o uzo

de mais aguas occazioua gravíssi-

mas enfermidades. Não o só para

alimentação que é necessaria &

abuudoucia d'agua. O acceio o a

limpeza, condicçoos ossenciaes da

hygiene publira deinandam um

consumo ospantozo. A prevenção

in—lespousovvl para occorror de

prompto a qualpier incendio nun-

ca devo ser dispensnla. Sabe-se

que pelo menos cada imbvidno con-

some diminuiu-nte para alimentação

e limpeza 20 litros t'l'ngoa, sup-

pondo a media. 'l'endoa villa d'It-

var uma população de 10:21“ al-

mas, necessita vinte vezes este no-

mero ou 2071180 litros por dia.

Basta este immero para justili-

cai tão grarnliozu emprehendimon- ,

tt) .

No traçado o projecto (.ªo alias-

tecimento que esta quasi realizado

teve o distincto engenheiro, an.;tor

do projecto, em vista tulasas eun—

dicçoes economicas. Encoutrmios

os vistigios d'um nmnoncial d'a-

gua pura a «list: it“-ld (1:32:300 ine-

tros do centro da villa, junto do

logar do Sobral, no lado da estra—

do, n.“ 27 d'itiar & (Jarrooiro,

tractou-so logo de proceder às res-

pectivas pes—luizas. A's suspeitas

c-n'respondou a realidade. Para

que nada faltasse mandou o mu-

nicipio fazer pr.-los facultativos do

partido () éxorno as aguas. roco-

nheceu se que eram puras o polo-

veis. Dudos estos passos indispon-

sereis procedeu o engenheiro rus-

pectuo aos estud rs necessarios p:.-

ra :: organisação do,..projecto que

em torno» competente foi entre-

gun :] esta lumoru. Seguidas o

cumpridas as praxes lugares man-

dou a Caio.-ira pm:-eder ii coo—“truc-

ção da urtoria pinteipol dn enca-

nm'n—mto._ bom como a i;:tploraçím

d'ugous e ed.!icução do respectivo

(lcpozit'i t'l'origi'm ou Unix.! prin-

cipal. Todas estas obras «ma.. roo—

claidas desde a origem até a Pro-

ça principal, contro da Villª. Tra-

ta-se actualmente dos Chafarizes e
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suas pequenas rmuilinaçous. Dois

estão prontos do cantaria aparelho.

da e vão ser assi-ntz-s; e outros ª:!

estão em via «l'exccucão. Todis

estas ohras l'ornm rlnvnlamente ar-

reinnllmlns. lã.—"tão em projecto ou-

tros «li.-darmos qui' succnssivanimr-

to sor-[io lotadas il realidade con—

soante o amlaoientn dos trabalhos.

Todo o projecto do abasteci-

memo está subordinado a um plu-

no unico ...... »

O resto irá nas cartas subse-

quent-:s do

Teu am.º do coração

Ovar, marco de 1888.

Angola Ferreiro.

W

SECÇAO NOTICIOSA

NOTICIAS DIVERSAS

A lâstrmuada— Sobre a

noticia que, com este titulo, de-

mos no numero passado do nos-

so jornal, recebemos uma carta

do nosso amigo e collaborador,

dr. Angelo Ferreira, zi qual gos—

tosamente damos em seguida pu-

blicação:

Meus amigos.

Como prometti, hei de por

ao sol, apenas me desembarace

do fastidioso mas escandaloso as—

sumpto dos chafarizes, os escan-

dalos mais grandos da adminis—

tração arallista da matta muni-

cipal.

Tenho zi mão documentos

muito interessantes, que ninguem

odcra contestar nem sequer en-

raquecer, para poder aliirmar

que aquillo foi um novello dela—

droeiras. Puxando-lhe por um

fio, que não é ditlicil de encon—

trar, teremos desenrolado um

sem-numero de poucas—vergo-

nhas, com que ha de ficar acha—

tado esse velho «servidor», que

nunca na sua phantasia relam-

pagueou a idea de que o diabo

tem uma capa para cobrir e duas

para descobrir.

Devo desde já, porém, por

amor da verdade, rectilicar uma

noticia que no ultimo numero do

«Ovarense» saiu a luz publica

com a epigraphe de — « A Es—

trumada».

É” dever de quem sabe a ver—

dade dizel-a sempre de alto, pa-

ra que todos ouçim.

Das importantíssimas vendas

de lenha da Estrumada feitas en—

tre o dia 14 de novembro de

1886 e o dia 2 de janeiro de

1887, ou melhor entre a data da

eleição e a da posse da nossa Ca-

mara, entrou, em divi'as acti—

vas, nas contas com que S. S."

o sr. Atalla fechou para sem r:

a sua administração municipa , a

«cnormissima» quantia de reis

14650, ou seja — quatorze mil

seiscentos e cincoenta reis.

Foi isto simplesmente, meus

bons amigos, o que foi escripto-

rado como receita, não cobrada

comtudo, das vendas de lenha a

que vós vos rcfcristes na noticia

em questão.

Quereis, pois, saber o que

foi feito d'esse producto? Ahi tcn-

des o seu destino: figura como

divida activa nºuma relação de

devedores de lenha, de que se

faz menção no auto de tomada

de contas do anno de 1886.

E' certo que essa relação

monta a 595300; mas devo ob—

. servar que nªesta importancia es-

ta incluida a quantia de 265000

reis, proveniente de divida de

caruma em 1885, que nos orça—

mentos municipaes foi sempre

discriminada e nunca confundi—

da com a verba—rendimento de

lenha—, e a quantia de 185650

reis, proveniente de dívidas de

lenha, anteriores a dezembro de

1886.

   

Em conclusão, pois, só reis

145650 é que figuram, e ainda

assim como divida activa, nas

contas de 1886, como producto

dª:-sas vendas feitas, quando iai

estava eleita a Camara progres—

sista. Se alguem pagou antes de

se fe: ar contas, esta receita não

foi contemplada na escripturaçaio

camararta.

Como hei de voltar ao as-

sumpto, terei occasião de por

tudo ao claro, esmiuçando mais

o caso, d: modo que a ninguem

lique sombras de duvida sobre

quem tenha as responsabilidades

das r_apinagens feitas nos bens

municzpaes.

Desculpem-me os meus a-

migos esta impertinencia e façam

o uso que quizerem d'esta carta.

Sempre

' De V.

muito am.“ dedicado e

sincero admirador

VIC. 29—2—88.

Angelo Ferreira.

Cumpre-nos declarar que ac-

ceitamos agradecidos a rectifica-

ção que o nosso amigo acaba de

fazer á noticia alludida, mas elle

que nos perdoe, mas não con—

seguiu convencer-nm de que não

andou n'aquellas vendas muita

«santa religião» . . . Pois vendas

tão importantes, como o nosso

amigo confessa, só renderam

Li.-3650 reis? Nada; 1165 continua—

mos a perguntar ao sr. Aralla,

com o devido respeito: — Não

nos faz o favor de nos dizer o

que foil'eito do producto impor—

tante d'aquellas vendas, que ren-

deram quantia superior à que

figura nas suas contas? Tambem

não nos dirá o que foi feito de

perto dºom conto de reis, que é

quanto valeriam, como em tem-

pos se disse, as madeiras da És-

trumada que seªuiram, pela Ria,

ha uns annos a esta parte, até

Estarreja?

Sim, porque é bom que se

saiba como o sr. Atalla, com o

devido respeito, administrava a

matta municipal.

Pisou e re isou o assumpto

do'Largo do ihrtvr, mas des-

de ue o nosso amigo dr. Ange—

lo ' erreira mostrou com docu—

mentos esmagadores, que o sr.

Aralla, como devido respeito,

se brindou, por uns palmos de

terra, que não 'ale dez reis, com

a bonita somma de 2576.3128

reis, nunca mais houve por bem

dizer de sua justiça. Pois escá-

nos a parecer que va: tambem

calar-sc, vendo que lhe descobri—

mos o «desinteresse» com que

geriu os negocios municipaes.

E é pena, que ouviriamos

dºelle comissões importantes.

Mas nós continuaremos.

Passos —— Celehrar—se-á no

proximo domingo a mage—tosa e

solemne procissão de Nosso Se-

nhor dos Passos, que attrahe a

esta Villa uma enorme alnuencia

de r imeiros.

De facto é a mais importante

solemnidarle religiosa, pela rique-

'/.a da prorissão o_pela imzigomde

Nosso Senhor e pelas eapollas dos

Passos, que teem fama là fora, co-

mo das melhores que ha em arte

e grandeza.

Se o tempo o permittir, pois

teremos mais uma vez esta bri—

lhante e notavel procissão.

Tem sua graça—A oppo-

sição senpaeca tornou-se notavel

pelas arrunças no parlamento; de-

pois socega; agora, ha pow-o, tor-

nou ao antigo. Ora querem saber

com o que o orgão arailista se sae

no ultimo ruimero'?

Vejam o posaram—«Logo que

uma pancada traiçoeira prostrou

no leito o exímio parlamentar e

vigoroso jornalista Pinheiro Cha-

gas. & politica perdeu“ o sua fei-

O OVARENSE—A

içãn viril, sg/rnpazhica» E mais

' alicante, depois“ de exaltar os mc-

recimcntos do illustre convales-

, cento z—«Cum um tal chefe, não

de direito mas de facto,

(que dirão () sr. Serpa e o sr. Lo-

po Voz?) a opposição dos mais

novos sentiurse tanto mais forte &

ousada em.» lã ainda : — «Ferido

Pinheiro Chagas a ponto deter de

abandonar a tribuna e a penna, a

Sucena politica mudou repentina-

mento».

Então o sr. Pinheiro Chagas é

que era a alma das arroaças '?

Ora o da sanfona!

 

Mais aula...—O nosso 3-

migo, sr. Valente, digno rege-

dor da Villa, ouvindo dizer que

o szu nom-: e o do sr. Padre

Marques eram envovalhados no

«org-io» pelo sr. Aralla, com o

devido resprito, attribuindo—se a

ambos palavras qu: nenhum pro—

ferira, no apaziguarem uma brin-

cadeira de carnaval, chegando-se

a alli rmar que aqu-elle illustre sa-

cerdote dirigira á auctoridade

energicas censuras, e attribuir—

lh: umas exageradas funccões de

anjo de paz, perguntou-lhe na

presens'i de João Pereira Caio,

de Manuel Pereira Caio., e de

Antoni-') Valente, 0 «Villarinho»,

os q-i t >; ninguem tem como pro—

gressiszis, se era verdade o que

ouvira dizer que o sr. Atalla,

com o davido respeito, escreve-

ra no supracitado «orgão».

A isto respondeu o sr. Pa-

dre Marques—que em falso, e

nem elle tinha culpa do que qui—

zzssem cssrever nos jornaes—.

Apanha lá mais essa, oh! A—

talla das duziasl

ºs deputados sel-pa-

ecos—O nosso collega o «Se-

culo», que ninguem tem na con-

ta de amigo do governo, antes

o tem combatido com uma va—

lentia, que quasi _toca as raias do

desespero, ao passo que elogia,

largamente ás vezes, os deputa-

dos'ou pares da opposicão, qual-

quer que seja a sua bandeira,

exprime—se deste modo, num

dos seus ultimos boletins parla—

mentares, arespeito dºum depu-

tado serpaceo:

«O sr. Arroyo pronunciou um

discurso verdadeiramente deplo-

ravel, chamando muitos nomes

feios ao sr. ministro da fazenda.

escompoz desbragada e des—

compostamente o sr. ministro da

fazenda, or fôrma que depri—

miu o deãate e provocou contra

si a anim- dversão geral.

Não adiantou coisa nenhuma

na discussão e pelo tom chulo em

que fallou tirou a analyse do pa-

recer o tom sério em que se-

guia».

Que tal arroyo não seria, pa—

ra o nosso collega faller dºesta

maneira!

Sermões quarcsmaes—

llaverá hoje, do medo, o primeiro

sermão quaresmal, recitado por

um dos oradores que pregaram pe-

las Quarenta-horas, eilliscrere pe-

la philarmonica ovarense.

Vê se por este acto religioso,

quanto serão brilhantes, este anno,

as festas da Semana Santa.

Honra, pois, a Commissão.

l'assmnentos — Falleceu

a thinha mais velha do nosso

amigo sr. José de Pinho, neta

dos nossos amigos, srs. Antonio

Mmoel de Pinho e José Polo—

nia.

Tinha ouco mais de 7 an-

nos. Ap- ada por uma pneu

monia acompanhada de saram-

po, não resistiu zi doença., ap:-

zar dos cuidados e disvelos de

todos.

Os nossos amigos foram mui-

to comprimentados pelas pessoas

de suas relações, que formaram

até ao cemiterio um prestito, co-

mo não nos lembramos de ha—

ver haiªmuito tempo outro as?

stm.

——Falleceu tambem em Val-

lega uma tia do sr. Amaral, me-

dico—cirurgião de partido d'esta

Villa.

A todos o nosso pezame.

Festa ele 8. José— Uma

commissão composta dos srs. An—

tonio Pereira Carvalho. José An-

tonio Alves Ferreira e Placido d'O-

livoira [turnos, vão fazer a festa a

S. José, por meio de donativos e

esmolas, algumas das quaes bas-

tante avultadas já receberam, ro-

solvcndo colher o restante, or

meio dªuina suhscripçãu que :: ri-

ram.

Aiiiielles nomes são garantia

sulliciente para assistirmos :! uma

solemnidmle religiosa, digna do

bom nome e das pias crenças d'es—

to povo. '

lln tudo a esperar. pela devo-

ção que se consagra aqui ao san-

to patriaruha e pela honrarlez de

todos os membros da coininissao.

que celebrará & festa com todo o

esplendor.

llomieltllo em Vallega

—Cliega-nos agora a triste no-

ticia de que Caetano José Bor-

ges, (le Villar, de Vallega, co-

nhecido por Caetaninho de Vil-

lar, maton,das 8 purnas 9 ho-

ras da noite de sexta-feira com

uma pancada. á perto. da taber-

na d'um sr Leal, porto da E«

greja de Vallega, Joaquim da

Silva Marques, o Vergas.

Tinham-se tomado de ra—

zões dentro da taberna; mas na-

da levava a crer que soccedes-

se o que realmente succoileu.

Saindo da taberna. Caeta—

m'nho de Villardescnrrega uma

pancada nacnheça de Joaquim

Vergas, que d'ahi a horas

era cadaver.

Vergas era »bem considera-

do na l'reguezia; a sua morte. e

muito chorado. O assassino fn—

gira, mas, pelas diligencias do

digno, illustrado e habilissimo

regedor, sr. Veiga, foi preso jà

e entregue ao poder judicial.

*

Este facto lamentavel leva-

nos a dirigir-nos à auctoriiiade

administrativa para que attenda

ao que se passa ll: taberna do

sr. Leal, onde asdesordens são

frequentes.

ordem Tereeira— O A-

roda da Ordem Terceira, isto é,

o sr. José Rodrigues da Silva, que

tudo pode, tudo quer e tudo man-

da alli, compoz a uma agi'ira mais

a seu modo. Funccionam lá um

pac e um [ilha e doisirniãos. Cha

intimos :: intenção do sr. adminis-

trador do concelho para este es

candalo. expressamente prohihido

pelo art.º 9.º do codigo adminis—

trativo, onde se diz :—Não podem

pertencer simultaneamente ao mes

mo corpo administrativo, como vo-

gaes etl'ectivos, os paes e os lilhos,

os irmãos etc.

Coherenclas— Ha dias, o

orgão, negando que houvesse a-

narchistas em Portugal, dizia : ——

Para queo partido So ialistn—anar—

chistu possa viver n'uma nação é

necessario que ahi se «leem dois

elementos essenciaes = uma crise

BU)llllnlll'a'p0|lilCª bastante sensi-

vel etc». E mais afinando: «Mais

em Portugal existirá por ventura

qualquer d'estcs elementos? No-

nliutn; pcm uma crise qria/quer,

nem inesmo as reuniões upei-arms

etc». No ultimo numero, faltando

da viagem d'Ei—roi, escreve:—«t)

rei vae viªjar no momento em que

o povo está a braços com uma

crise 'Íll—ltthÍSSill'tíl » .

Ila crise ou não ha crise? Em

que lie-amos, oh da rebeca?!

  

 

Registo criminal—n es-

crivão do segundo ollirio d'esta

Comarca continua a levar 300 rois

por cada certificado do registo cri-

minal, quando não pode levar mais

de 150 reis.

E' assim que conta nos pro-

cessos crimes, o actual crmtador,

cumprindo a lei. De forma que ()

escrivão recebe pelos certilicados,

que se junctam » processos, 150

reis e pelos que passa a requeri-

mento de parte 300 reis!

Pedimos ao sr. juiz de direito

providencias.

Co rclo—Uniram-se, na

quinta-fo , pelos sagrados laços

do matrimonio o sr. Franciso)

Costa, lilho do nosso respeitavel

amigo, sr. Commendador Manuel

Fernandes Ribeiro fla Costa, enm

:: Ex.“ Sr.ª D. Olivia Ferreira

Pinto, de Oliveirad'Azemeis.

A noivo é uma excedente me—

nina de esmerada educação e finos

dotes e o noivo um cxccllente ra-

pa; de qualidades muito aprecia-

veis.

Fazemos votos por que a vida

lhes seja uma constante lua de

mel.

 

tilillllltlos '

Arrematação

(23 PUBLICAÇÃO)

No dia lt do marco proxi—

mo pelo meio dia, à porta do

trihnnal judicial sito na Praça

d'Ovar, volta pela terceira vez

á praça para ser arrematada a

quem mais olinrocer sobre a

quantia de íQOãliOOO reis no in—

ventario por ohito de Manoel

d'Uliveira Mello, que foi dama

da Fonte d'csta Villa, em que

e cabeça de casal a viuva Rosa.

d'Uliveira da Graça, d'ahi,sen—

do asdespezasdapraça e amo-

tril—mição de registro à custa do

arrematante :

Uma loira de mattoe pinhal

sita no Carregal'do Norte d'es-

ia fregiiezia. allodial. avaliada

em 19853400 rs.

São citados quaesquer cre-

dores incertos para uzarem dos

seus direitos. ,

Over, 23 de fevereiro de 1888

Verifiquei

() juiz de direito

V. Xavier. (18)

O escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

 

'Arrematação

1.“ publicação.

No dia 18 de março proxi—

mo pelo meiodiaà porta detri-

hunal judicial d'estu comarca

sito na Praça d'Ovar, vai apra-

ça para ser arrematada a quem

mais (ilici'ncer no inventario de

anzenles por ohito de Maria da

Silva, moradora que foi no lo-

gar de Sande tl'esta freguezia

tl'Ovar, no qual foi cabeça. de

casal o viuvo Joaquim Lopesdo

Mattos, d'ahi, sendo as despe-

zas da pruça'c & contribuição

 

.
.
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de registro à custa do arrema- foi na rua de Santo Antonio

tante:

Uma morada de casas altas

e baixas com certinha de la—

vradio, poço, eira e mais per-

tences, sitas no logar de Sande

d'esta lreguezia de Ovar. allo—

dial, avaliada. em 40935000

reis.

Para deduzirem os seus di-

reitos são citados quaesquer cre-

dores incertos.

Ovar, 23 de fevereiro de 1888

Verifiquei

O juiz de direito,

V. Xavier (19)

O escrivão.

Antonio dos Santos Sobreira.

EDETÚS '

(1 .ª publicação)

Pelo juizo de direito da re-

marca. d'Uvar, e cartorio do es-

crivão Valle, correm editos de

trinta dias a contardo publica-

ção do seguinte annuncio na

folha oflicial do Governo, citan.

du João Antonio Lopes, soltei-

ro, maior de quatorze annos, e

menor de vinte e um, filho de

Manuel Antonio Lopes, castra-

dor, do logar de Guilhovae, d'cs -

ta fregueziad'livar, mas ausen-

te em parte incerta na cidade

de Lisboa, para, na Segunda

audiencia d'este juizo, e passa-

dos que sejam oito dias depois

de lindo o praso dos editos, ver

accusar & citação edital, e fallar

a todos os termos até final, d'u—

ma acção especial de cessão

de servidão de pé e carro, que

contra elle e seu dito pac Ma-

nuel Antonio Lopes movem os

auctorcs Manuel Ferre-ira llega—

lado, e mulher, Maria Balbina

da Conceição, proprietarios, do

mesmo logar e freguezia, tudo

nos termos e para os fins coo—.

venientes indicados na petição

inicial d'acção por odee se ex—

tmhiu () presente edital.

Ovar, l de março de 1888.

Verifiquei a exactidão,

ojmzdedoow,'

V. Xavier. . (20)

O escrivão

Antonino Rodrigues do Valle.

 

Arrematação

.1 .ª publicação

No domingo. onze de mar-

ço proximo, pelo meio dia. a

porta do tribunal judicial dos-

ta comarca, hão de ' ser postos

em praça, para serem arrema-

tados por preços superiores aos

das avaliações, os objectos ahai-

xo declarados, pertencentes ao

expolio do fallecido cidadão rus—

so Wilhelm Felix Schmidt, na-

tural de Riga, o morador que

desta. villa d'Ovar:

Uma mora de um so pé, enu-

tra mais usada, ambas avaliadas

em 45300 reis.

NOW cadeiras de palhinha e

uma de ferro, avaliadas emâbUOO

reis.

Vinte e oito limas, avaliadas

em 600 reis.?

Um pequeno caixão com bro-

cas, avaliadas em 20 reis.

Dez mai-telles, avaliados em

800 reis.

Duas pequenas caixas, conten-

do estojo de dentes, avaliados em

45000 reis.

Vinte e seis ferros encenados,

avaliados em 300 reis.

Uma pequena caixa de lata,

com brocas, em ao reis.

Outra caixa de lata com embu-

tidores, em 160 reis.

Cineoenta e um espelhos para

fechaduras avaliados em 200 reis.

CinCo ferros ,de soldar, ava.

liados em 500 reis. _

Um caixão com ditl'erentes fer—

ros, em 200 reis.

Sete pinçase seis alicates e te-

zomªas, em 600 reis.

Quatro brocas de furar, ava-

liadas em 400 reis.

Um Serrote de ponta, avaliado

em Att) reis.

Duas fechaduras e nove chaves

velhas em 00 reis.

Dois tornos pequenos, avalia—

dos em 300 reis.

Quatro compassos,

em 80 reis.

Uma porção de dentes, ava-

liados em 20 reis.

Uma tezoura de cortar ferroe

dois serrotes, em 200 reis.

Tres maçaricos e uma balan-

ça, avaliados em 100 reis.

Uma caixa com pems de me-

tal ama'retto, em 20) reis.

Quarenta e [eis vidros e. vinte

e tres garrafas, em |5000 reis.

Um candioiro, avaliado em 120

reis.

Uma terrina, uma bacia delon-

ça, e Sete pratos, um pires, dois

copos, dez caçoulas e tigellas, to-

do avaliado em 300 reis.

Uni oculo d'augmeoto, avalia—

do em 50 reis.

Uma pequena caixa com pon-

teiros, em 50 reis.

Doze broxas de pintar, avalia-

das nin 80 reis.

Um harhnqoim e quatorze bro-

xas, em 300 reis.

Uru caxlão com quarenta e um

gravadores, em 300 reis.

Dez verrumas, avaliadas em

&0 reis.

Uma caixa com metal e chum-

bo velho. em 50 reis.

Dois esporões, uma lata com

missanga e uma regua, tudo ava-

liado em 40 reis.

Uma seringa de bomba, em

100 reis.

Um porte viagem, avaliada em

110 reis.

Uma espera, avaliada em 10

reis.

Duas grelhas, tres paineis e

tres serras de mão, tudo avaliado

em 300 reis.

Um caixão contendo ferros ve—

lhos. em 100 reis.

Um caixão, contendo pregos e

parafuzos, em 30 reis.

Um caixão de nmrtim, avalia-

do em m reis.

Uma caixa de nozes com pc-

zo amarello, em 40 reis.

Dois teies e uma encho, tudo

em 460 reis.

Um copo e um martelto, em

100 reis.

Dois guardas chuvas, avalia-

dos em .Eu reis.

Uma pedra'de amollar, em

100 reis.

Duas bengalas,— avaliadas em

00 rris.

Uma permite de folha, em eO

reis.

Um sacco de noite,

em 400 reis.

avaliados

:] valiodo

Um canudo de folha, avaliado

em 100 refs.

    

l

O (:)VARENSE

vidros de oculos, avaliados em 160

reis.

Uma pequena caixa de folha

contendo insignificantes objectos

de prata, e alguns 'vidros, contas

e auneis, e uma moeda de dez

reis, tudo avaliado em 300 reis.

Sommando tudo a quantia de

”5070 reis.

Para a arrematação são cita-

dos quaesquer credores incertos.

Orar 22 de fevereiro de 1888.

Verifiquei

O juiz de direito substituto,

Cunha. (21)

O escrivão

E'ancisco de Souza Ribeiro.

 

Arrematação

([ .ª publicação)

No domingo 11 de

março proximopelo meio

dia, á porta do tribunal

judicial d'esta comarca

voltam á praça para se—

rem arrematadas por

preços superiores aos

de metade das respecti-

vas avaliações, visto que

na primeira praça não

obtiv ram lançador, as

propriedades abaixo de-

claradas, pertencentes

aos executados Francis-

eo Ma'ques da Costa e

mulher, do logar da I-

greja, fi'eguezia de Cor—

tegaça, d'esta comarcz,

e que lhes foram penho-

rados na execução hypo-

thecaria que lhes move

o Doutor Joaquim Ma—

rie da Fonseca d'Esmo-

riz:

Uma loira de terra lavradia

chamada dos Cardns, sita no lo-

gar da Igreja de Cortegaça, a

partir do norte com Francisco

«.I'Oliveira. sul e poente com ca-

minho e do nascente com José

d'Uliveira, avaliado em 5153000

reis, inss vai à praça. no valor

de 2559500 reis.-

Outra ieira de terra lavro.-

dia, chamado & Bea Vista, sita

no mesmo logar e ;freguezia, a

confrontar do norte com José

Rodrigues da Silva. sul com

herdeiro de Bernardo Alves Far-

dilha. nascente com caminho e

do poente com herdeiros de.la-

cintho Alves de Magalhães, ava-

liada ein 18035000 reis. mas

vai à praça no valor de 005000

reis.

Para a arrematação são ci-

tados os credores incertos.

Ovar, 27 de fevereiro de 1888

Verifiquei

O juiz de direito,

V. Xavier,

L'ma caixa de follm, contendo

(º 2)

 

O escrivão,

Francisco de Souza Ribeiro.

 

,_ 'i"'.rr'.'"*'-:f»'33' .,

Agradecimento

  

' Os abaixo assignados agra-

decem penhoradissimos a todas

as pessoas que os honraram com

os seus cumprimentos, por oc—

easião do fallecimento de sua.

estremecida filha e neta Maria,

dignando-se acompanhal—a até

à sua ultima morada.

A todas protestam o seu

profundo reçonhecimento, pe-

dindo para especialmente agra—

decercm às que lhes prestaram

relevantes obsequios durante a

doença da sua filha e neta..

Ovar, 3 de março de 1888.

José Maria da Costa e Pinho

Margarida d'Oliveira Gomes de

Pinho

Antonio Manuel da Costa e Pi-

nho

Maria. d'Oliveira Gomes

José Pacheco Polonia

Rosa d'Oliveira Gomes.

 

VENDA DE BOAS

PRGPHEEMDES

Vende-se uma morada de

casas altas e baixas com quin—

tal e mais pertences, sita na rua

da Praça.

Outra propriedade que se

compõe de tres moradas de ca-

sas altas e baixas, com quintal

e mais pertences e cinco annua—

zens sita na'rua de São Bar-

tholomeu diesta villa d'0var.

Estas propriedades perten-

ceram a José Fernandes Villa

c mother, d'esta comarca.

Vendem se juntas, ou em

separado, e para tratar do seu

ajuste, podem os srs. preten-

dentes dirigir-se & Antonio

Pinto da Fonseca, rua das Oli-

veiras, n.º 48, da. cidade do

Porto.

 

Escriptorio de

Advogado

0 Dr. Christovão Coe-

lho da Costa Pessoa, ad-

vogado nos anditorios

d'esta comarca, mudou

o seu escriptorio para a

rua da Graça, na Ponte,

junto ao estabelecimento

do sr. João Sucena.

 

INSTRUCÇÃ )

DE

Ceremonias

Em que se expõe o modo de

celebrar o sacrosanto

SACRÍFICIO DA MISSA

vou eu saccnoorc

.».táínimt

Nova edição melhorada

Approvada para () seminario do

Porto pelo ex."ªº e rev.“

sr. cardeal

D. Américo Ferreira dos Santos

Silva

BISPO DO PORTO

Preço 500 rs.

Pelo correio franco de porte a

quem eriviar :) sua importancia em

estarnpiihas.

A“ livraria—CRUZ COUTINHO

—Editora. Rua dos Caldeireiros,

48 e 9.0. Porta

REGULAMENTO DA LEI

RECRUTAMENTO

Dos exercitos de terra e mar,

approvado por decreto do 20 de

dezembro de 1887.

Com todos os respectivos

modelos

Preço ......... 60 reis

REGULAMENTO

DA

Contribuição de registro

Cem as alterações feitas pelo

decreto de 9.2 de dezembro de 4887

Com os respectivos

modelos

Preço. .— ....... 80 reis

Qualquer d'estes Regulamen-

tos se remutte pelo Correio trono»

de porte a quem enviara sua im-

portancia em estampilnas.

A' livraria— Cruz CtlufdnllO —-

Editora. ltua dos Culdeireiros, 18

e RO.—PORTO.

Casa Editora e de

Commissão

DE

GUILLARD, AILLAUD & C.ª

Rua de Saint-André—des-Arts

N.º [t?—PARIS

votem

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas chromohthographias

1 volume em 432, encaderna-

do (4 fr. 50) 800 reis ipi/ns.»),

 

 

 



 

Faz uma bebida deliciosa ad—

diciouaudo-llie apenas agra e as—

surar; é um excellento subtiuto de

limão e baratissimo porque um“

frasco dura muito tempo. ,

Tambem e muito util no tra-

ctaniento de Indigestão, Nervoso,

Dispepsia e dor de cabeça. Preço

por frasco 600 reis, e por duzia

tom abatimento.

Peitoral (lc cereja do

Ayer—U remedio mais seguro

que ha para curar a Tosse, Bron-

cliíte, Astlima o Tuberculos pul-

monares.

Extracto composto de

salsaparrllha lle Ayer—

Para puriticar o sangue, limpar o

corpo e cura radical das escrofu-

las—

0 remedio ('de Ayer

contra as sezões—Febres in-

termitentes o hino.—as.

Todos os remedios que lie-am

indicados são altamente concentra-

dos de maneira que sabem bara-

“tos porque um vidro dura muito

tempo .

Pilulas cathartleas de

Ayer—0 melhor purgativo sua

ve e inteiramente vegetal.

Vigor do (saliello (Ie

Ayer—Impede que o cabello se

torne branco o restaura ao cabel—

lo grisallio a sua vitalidade e for-

mosnra.

PERFEITO DESINFECTANTE

E PURIFICANTE DE JEYES paaa

desíufectar casas e latrínas; tam-

bem é exmellente para tirar gordu—

ra nu nodoas de roupa, limpar me-

taes, o curar ter'idas.

Vende-se em todas as prínci—

paes plmrmacias e drogarias: pre-

ço 240 reis.

Os agentes James'iCassels &

C.“, rua do Mousinho da Sil-

veira,1º27, 1.' Porto dão as

formulas aus srs. Facultativos

que as requisitarem.

O INFE FINO, de Dante

NOVO llLl'i'lANllCH

POBTUENSE

PARA 1888

Director e proprietario—DA—

NIEL D'ABREU JUNIOR

No proximo mez de outubro

sera posto a venda em trutas as lí-

vrarias do Porto e Provincias, o

Novo Almauaeh l'orluen-

se para () anno de 1886.

Será illustrado com alguns re-

tratos de escriptores distinrtos, e

encerrará uma revista humorística

do corrente anno, poesias, contos

e cliaradas, alem dºurna desenvol-

vida sei-ção d"annnrn-íos.

0 pr.-eo dos annuncins será:

15000 reis, 1 pagina"; 000 reis.,

nieía pagina; e 'tUl) reis. nin (unir—

to de pagina; e o Alnianarli cus—

tarà apenas

100 REIS

Os revendedores teem 25 "r,,

de abatimento no pi'rço do Al-

manarli. ,

Todos os pedidos, deram Ser

dirigidos paraa RUA DO LOU-

REIRO N," 55 —-—l'01l'1'0.

/

.

TYPOGRAPHIA

_DO—

pvaasnsa

RUA DA FONTE _ Nº 243

ílttttst

N'osta typograpliia faz—se toda e qual-

quer"olira pertencente à arte typograpliica

pelos preços de Coimbra.

BILHETES DE VISITA

Fazem—se com perfeiçãofe nitidez, pe-

los preços seguintes:

Um cento, cartão bom . . . . 500 reis

Meio cento, » » . . ,. “260 »

Cartão ordinaria, 300 reísilo cento

. Notas de expedieâofpapel bom a 120

ms o reino.

Papel ordinario, a 100 reis o conto.

Factor-as, mappas, ineinoranduns, “par-

tieípações de. casamento, etiquetas, bilhetes

de loja, rolnlos para garrafas. programmes,

editaes, e (líi'fereutes trabalhos courernen-

tes à mesma arte.

Fazem—se com promptidão quaesquor im-

pressos que nos sejam encommeudados 'pa-

ra fora.

Para os srs. assignantes faz-se o alia—

tímcnto de 10 por º/,, em todas as suas on-

commendas. 
NUSSll SENHORA DE PllllIZ

. PPB

VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com 200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense EUGENEÉS IIUGU

Depois dos MISERAVEIS é o romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Victor Hugo. Cheio de episodios sur-

prelieiidontes, uºuma linguagem primorosa, a sua leitura eleva o nos-

so espirito às regiões sublimes do bello e. innnuda do entliusiasmo a

nossa alma, levando-nos a trínutar ao grande poeta fraucez a admi-

ração mais sincera e illiinítada.

A sua tradnccão foi rontiada ao illnstre jornalista portuense, ()

exm.º s.. Gualilinu de Campos. e a obra completa constará d”unr vo-

lume magnílírameute impresso em papel superior, mandado expres-

sann-nte fabricar em uma das primeiras rasas de Milão.

A obra constará de 1 volume ou 18 fascículos em .t.“, e illustra-

da com 200 gravuras, distribuído em fascículos semanas de 32 na-

ginas, ao preço de 100 réis, pagos no acto da entrega. Para as pro-

víncias o preco do fasriculn (ª. o mesmo que no Porto, lrancode porta,

mas som» ..ec—z-itam assignatems vindo aronipanliadas da importancia

do 55 l'asrienlos :n'liantmlos. A casa edit-ira garante a todas as pessoas

que angariarom qualquer nunnrn de assignaturas, não inferior a 5, e

se l'tªSpUllºªlllllSíll'LlIll pola i'lisiribuiçao dos fastirolos, a iconuníssão de

20 por cento. Alll't'ltfllll-SU correspiunlontes em todas as terras do

? paiz. «[ur- demo abono à sua ronducta.

l Toda a correspondencia deve ser dirigida a

Livraria Civilisaçeo de Ednardo da Costa Santos —Editor——l'ORTO

——!t——Itua de Santo Ildefonso, G.

lllllllSlíEEXPiÉlllÇÃll
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Estão á venda n'es-

ta Redacção.

  

  

 

CONTRA

"Arªfªt: , tirania

Farinha Peitoral Ferruginosi

da pharmacia Franco

Reconhecida como precioso sli-

mmto reparador e ,exoellente tonieo

remustítuinto, esta Farinha, (: unica

legalmente awlmimda a privilegiada

em Portugal, onde e de uso quasi ge-

ral ha muitos annos, applica—se com

o mais reconhecido proveito em pes-

soas debeís, idosas, nas ao (padecem

do [mito, em oonvalescen e quaes--

quer _tioen as, em crina-as, encantou,

o em nos debilitada, qualquer

  

 

  

   
  

   

 

llinlm Nutritivo de Carne

Unico legalmente auctorisado pelo

over-no. e. pela junta de saude mblica

De Portugal, documentos leg isadou

peloeonsul geral do imperio do Bra-

zil. E muito util na convalescença de

todas as doenças: augineula conside-

ravelurente as forças aos mdívrduos

deliílstados, e excita o appetíte de um

modo extraordinaria. Um calxce d'este

vinho, representa um bom bife. Acho—

a 8 venda na principiws pliurmaaas.

A»,

  J .: É:“. : if JANRES

Unico legalmente auntwísado peic

Consetlio de Saude Politica de Porto—

gal, ensaiado & approvado nor hospi-

taes. Cada frasco esta aronuanhado

de um impresso com as observações

dos rincipaes medir-os de Lisboa,

reco ecidas pelos consoles do Brazil.

Depositos nas princípaes pharmacies.

 

 

GUIA DE CONVERSAÇÃO

—— EM—

l'ortueuez, francez, In-

gtez (: altcmão

POR

D. M. Ramsey Johnston

Um volume lindamente cartonado

400 RÉIS

Vende-sc na livraria editora

——Cl-iUZ COUTINHO — Rua

dos Caldeireiros, n.ºª 18 e 20

——- PORTO —

irusroiua

D'lNGLMEBRA
poa:

GUBZOT

E recolhida por sua filha Ma-

dame de__Witt

TRADUCÇÃO DE

 

Maximiano Lemos Junior.

Em Lisboa e Porto serão

distribuídos os fascículos quin—

zenalmente, mediante o paga-

mento no acto da entrega do

íon reis por cada faz—ciciilo.

Nas demais terras do reino,

arresce a cada fascículo o por-

te do correio, custando por

isso 110 reis.

Toda a correspondencia de-

ve ser dirigida aos editores

LEMOS & ().", Praca d'Alo-

rgia, tºt—PORTO.

ruimoura—

DA

llEl'OlUÇÃO P(lllllílllllllil DE 1820

[Ilustrada com magnlll-

cos retratos

Dos patriotas anais illustres

d'izquella (fp/Wha»

E dos homens mais notaveis

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO PATRIOTICA

Valiosos Brindes a rada a :.

srgnaniu, consistindo em ir magní-

[ieos Qumlros compostos e exe—

cutados por Professores dístíuclos

de Bellas Artes.

Us Brindesdistríbuídosa ea-

da assígnante vender—se-hão avul—

505 por 503000 reis.

A obra pillillCZI-Seaus fascículos,

sendo um por uma.

(Jada fascículo, grande formato,

com GI paginas custa apenas 2,40

reis sem mais dospeza alguma.

_ No íiuperiodo Brazil cada fasci-

culo 800 reis fracos.

A obra e illustrada com nota-

veis retratos um numero superior

a 40. »

Esta eollecção de retratos, ra—

ríssima, vende-selioje, quando ap—

parece, por 12 o 15 libras.

A obra completa, que compre-

hendo & Volulitcs grandes não li-

cará ao assignante por mais de

105000 reis fortes.

lista aberta a assignatura para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'— Edi-

tores.

Rua do Almada, Hz)—Porto.

Recebem—se propostas para cor-

respondentes em todo o paiz o no

estrangeiro.

 

CODIGO ADMINISTRATIVO

APPROYADO POR

Decreto de 117 de Julho de 1886 "

Precedido do respectivo relatorio

o com um appendice, contenda

toda a legislação relativa ao mes-

mo Codigo, publicada até hoje,

e _retiirmas dos empregados ci-

vis, a Henrganísaçãu do Tribu-

nal de Contas, 0 BILL d'in lem-

nídade, que altera algumas dis-

posições do mesmo codigo, &

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

A

Tabella dos emolumentos ad

ministrativos

E Um COPIOSO REPERTÓRIO

ALPIIABETICO &

Quarta edição

Preço—brocliado ...... 300 reis

Encadernado . . . &00 reis

Pelo correio tranco de porte a

quem enviar a sua importancia em

eslainpillias

A' livraria—Cruz Coutinho—-

Editora. ltua dos Caldeireiros, 19

e 20 — Porto.

tratªr—raia

l'llAlllli COPIA, Pºll TÇUGUHA

PUB

JOSE" PEBEÍBA REIS

Com :) refraetodo uuetor

em photolypia

PELOS sas. PEIXOTO & muito

Um vol. br.. .. 500 réis

Pelo corre, 'I saco de porte a

quem enviar a sua importancia

em estainpilhas.

A” livraria —Cruz Coutinho—

Rua dos Caldeii'oirus. 18 e 20.—

PORTO.


